
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam todos bem 
vindos! É com alegria que nos reunimos 
para celebrar o mistério de nossa fé. Que 
bom que você veio!

2. INTRODUÇÃO

Anim.: A liturgia nos apresenta o Reino de 
Deus como um tesouro ou uma pérola, 
encontrados em meio as nossas alegrias e 
sofrimentos. Diante dessa descoberta reco-
nhecemos nossas limitações e mudamos 
radicalmente nossa vida e nossas atitudes. 
Com alegria, cantemos:

3. CANTO DE ABERTURA: 20 (CD 4) / 
27 (CD 20)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus, a comunhão do Espírito 
Santo estejam com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: 169 / 173 (CD 12)

Dir.: Viver a nossa vocação é assumir no dia 
a dia a prática do Reino de Deus.  Reino que 
se concretiza na justiça misericordiosa e no 
amor. Peçamos perdão a Deus por nossos 
pecados que não ajuda a manifestação dos 
valores do Reino. Cantemos.

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Amém. 

6. GLÓRIA: 212 (CD 23) / 215

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Pai, fonte da sabe-
doria, em Cristo nos revelais o tesouro 
escondido e a pérola preciosa. Concedei-
-nos o discernimento que só o Espírito 
pode dar, para avaliarmos retamente as 
realidades deste mundo e os valores do 
vosso Reino. Ensinai-nos a renunciar 
aos bens aparentes, para acolher os 
vossos dons. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

8. PRIMEIRA LEITURA: 1Rs 3,5.7-12

4
Nº 2690   –   ANO A   –   VERDE

17º DOMINGO DO TEMPO COMUM – 26/07/2020

DEUS NOS FALA



02

DEUS FAZ COMUNHÃO

9. SALMO RESPONSORIAL: 118(119)

Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa 
palavra!

É esta a parte que escolhi por minha he-
rança:
observar vossas palavras, ó Senhor!
A lei de vossa boca, para mim,
vale mais do que milhões em ouro e prata.

Vosso amor seja um consolo para mim,
conforme a vosso servo prometestes.
Venha a mim o vosso amor e viverei,
porque tenho em vossa lei o meu prazer!

Por isso amo os mandamentos que nos destes,
mais que o ouro, muito mais que o ouro fino!
Por isso eu sigo bem direito as vossas leis,
detesto todos os caminhos da mentira.

Maravilhosos são os vossos testemunhos,
eis por que meu coração os observa!
Vossa palavra, ao revelar-se, me ilumina,
ela dá sabedoria aos pequeninos.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 8,28-30

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
Eu te louvo, ó Pai Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas!

12. EVANGELHO: Mt 13,44-52

O Senhor esteja convosco! Ele está no 
meio de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Confiemos ao nosso Deus os nossos 
pedidos, na certeza de que Ele não nos 
deixa desamparados.

Senhor escuta a nossa prece!

– Senhor, abençoai o Papa Francisco, 
nossos bispos e todo o clero. Que neste 
tempo de pandemia sejam fortalecidos na 
fé para conduzirem e cuidarem do povo a 
eles confiados com sabedoria e caridade. 
Nós vos pedimos.

– Senhor, pedimos por todos os doentes e 
todas as famílias que perderam seus entes 
queridos. Que o vosso amor consolador 
seja derramado no coração de cada um, 
dando paz e esperança. Nós vos pedimos.

– Senhor, que nossos governantes tenham 
sempre como meta na sua administração 
a sabedoria e o discernimento, que levam 
à prática da justiça e que rejeitem toda 
tentação de corrupção. Nós vos pedimos.

– Senhor, nós vos pedimos por todos os 
dizimistas e pessoas que doam seus dons 
e seus bens para a construção do Reino. 
Que o vosso Espírito os fortaleça com 
sabedoria e que nunca falte o necessário 
para viverem com dignidade. Nós vos 
pedimos.

16. PARTILHA DOS DONS: 401 (CD 11) 
/ 392 (CD 4)

Dir.: Conscientes de que tudo contribui 
para o bem daqueles que amam a Deus, 
apresentemos a Ele nossa vida, tudo o 
que somos e temos, na firme esperança 
da vida nova para todos.

RITO DA COMUNHÃO
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17. PAI NOSSO

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

(Omite-se o abraço da paz, conforme 
orientações dadas pelo Arcebispo para a 
prevenção da Covid-19) 

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidado-
samente depositada no sacrário. Abre a 
porta do sacrário, faz uma genuflexão como 
sinal de adoração. Com reverência pega 
a âmbula que contém a Sagrada Reserva 
Eucarística. Leva-a até o altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão 
aos fiéis. Terminada a distribuição, leva a 
Sagrada Reserva até o sacrário.)

19. COMUNHÃO: 498 / 507 (CD 14)

20. RITO DE LOUVOR: 834 (CD 18)

Dir.: Louvemos ao nosso Deus pelo seu 
amor misericordioso por nós e por sua Pa-
lavra que nos edifica e nos aproxima d’Ele.

(O dirigente motiva a comunidade a expres-
sar os seus louvores e, depois, canta-se 
um salmo ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, celebramos 
os mistérios de vosso amor, reunidos ao 
redor da mesa da Palavra, nos concedeis 
hoje participar dos frutos da salvação. 
Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w Encerramento do Mês do Dízimo. Su-
gerimos que a equipe de liturgia entre 
em sintonia com a equipe de dízimo para 
preparar os momentos que acontecerão 
dentro da liturgia.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Jr 13,1-11 Cânt. Dt 32, 
18-19.20.21 (R/. cf. 18a) 
Mt 13,31-35  

3.ª-feira:	 Jr 14,17-22 Sl 78(79), 
8.9.11 e 13 (R/. 9bc)

	 Mt 13,36-43  
4.ª-feira:	 1Jo 4,7-16 Sl 33(34),
	 2-3.4-5.6-7.8-9.10-11 

(R/. 9a) Jo 11,19-27 ou 
Lc 10,38-42

5.ª-feira:	 Jr 18,1-6 Sl 145(146),
	 1-2.3-4.5-6 (R/. 5a) 
	 Mt 13,47-53
6.ª-feira:	 Jr 26,1-9 Sl 68(69),
	 5.8-10.14 (R/. 14c) 
	 Mt 13,54-58
Sábado:	 Jr 26,11-16.24 Sl 68(69), 

15-16.30-31.33-34 
	 (R/. cf. 14) Mt 14,1-12

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco.

TODOS: Ele está no meio de nós

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Amém!

Dir.: Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe. 

TODOS: Graças a Deus.

24. CANTO DE ENVIO 639
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Mensagem

A Espiritualidade da Voz

	 Quando escrevi pela primeira vez sobre o assunto 
na publicação Técnica Vocal: Princípios para o Cantor Li-
túrgico, foi pensando em comunicar-me com os cantores 
litúrgicos de maneira a sublinhar que o canto artístico 
e o canto litúrgico diferem em essência. Assim, foi só 
o começo de uma longa busca. As fontes são muitas, 
como também são muitas as “espiritualidades”, aqui 
entre aspas, porque até mesmo o significado de espiri-
tual já se configura uma miscelânea de compreensões. 
Exatamente nesse fazer, iniciamos nosso texto atual, ou 
seja, aclarando os conceitos, limpando preconceitos e 
buscando unidade de sentido.
	 Espiritualidade fica aqui entendida a partir de sua 
origem spiritus e significa respiração quando relacionado 
a spirare e também significa a dimensão imaterial do 
ser humano, chamada de alma. De maneira geral e 
simplificando, dizemos que quando a palavra leva no 
final dade, como queremos falar de espiritualidade, tem 
aí uma ação envolvida, daí que espiritualidade é uma 
ação ligada ao espiritual. Desenvolver a espiritualidade 
poderia então ser entendido como desenvolver nossa 
capacidade de compreensão do espiritual, exercendo-a, 
pondo em ação essa dimensão imaterial que também 
está ligada ao respirar, quando entendemos esse spirare 
como aquilo que emana de nós através do material e 
traz consigo, nesse ciclo de manutenção da vida, con-
tornos de compreensão do imaterial. Agora, diante do 
exposto, podemos caminhar para a exposição daquilo 
que pensamos sobre voz e que constitui a gênese de 
nossa proposição.
	 Aqui sublinhamos que a voz é essa existência que 
emana unidade, que possibilita o discurso, que vivifica o 
significado e, que no século XVI os primeiros teólogos 
da linguagem chamaram de verbo. O verbo como essa 
proclamação, como essa emanação que dignifica a 
palavra, verbo como aquilo que cria e como aquilo que 
dá vida.
	 O verbo é então essa força vital, vapor do corpo, 
liquidez carnal e espiritual, no qual toda atividade re-
pousa, se espalha no mundo ao qual dá vida (Zumthor, 
2010, p. 66) e é essa atitude que emanada em palavra 
constitui e materializa sentidos quando professa.
	 E como falar do canto? Para Zumthor (2010, p. 
295), o canto exalta a esperança de que um dia uma 
palavra dirá tudo. Ele afirma que, emblematicamente, o 
canto realiza esse ato de dizer tudo.
	 Santo Agostinho nos auxilia confessando sua 
constante predileção pelas melodias. Diz que, por vezes, 
uma melodia lhe chama mais a atenção que o texto e 
Santo Agostinho então, sente-se culpado por ceder 
aos prazeres do ouvido quando dá menos atenção à 

palavra que à música. Para não tomarmos uma pequena 
frase sem compreendermos seu contexto, por exemplo, 
sigamos a compreender como era a transmissão de co-
nhecimento naquele tempo, como se dava o aprendizado 
e quais as qualidades necessárias para uma boa leitura. 
Para isso, ele mesmo, Santo Agostinho dirá:
	 No Evangelho, Ele falou com voz humana, e a 
sua palavra repercutiu exteriormente nos ouvidos dos 
homens a fim de que neles cressem, e o buscassem 
no íntimo, e o encontrassem na verdade eterna, onde o 
bom e o único mestre ensina a todos os seus discípulos. 
Aí, Senhor, ouço a tua voz a dizer-me que só nos fala 
verdadeiramente aquele que nos ensina, enquanto aquele 
que não nos instrui, mesmo que nos fale, é como se 
não nos falasse. (Livro XI - 10)
	 Naquele tempo, havia uma distinção primordial 
sobre o como se falava, não do ponto de vista da técnica 
apenas, mas de como a voz em sua função plena se 
fazia verbo para dar-se em canto e prenunciar, mais do 
que pronunciar, a palavra. Esse anúncio chegava aos 
ouvidos e a partir deles, da escuta, como hoje falamos, 
poder-se-ia, então, refletir, sentir, aprender e apreender. 
Não era a palavra escrita que ensinava, e sim a palavra 
proferida, no influxo vocal humano que fazia conexão com 
o outro e com os outros, ao mesmo tempo que aquele 
que dava sua voz a isso, entregava-se para o serviço. 
Assim, podemos acrescentar: numa ação sacrificial. 
Era a exposição da vida, em seu sentido mais profundo, 
através da oralidade.
	 Proferir é mais que dizer. Anunciar é mais que 
articular nossa materialidade do corpo para a saída de 
uma voz que concatena sons que são ouvidos como 
palavra. Não é qualquer palavra que deve ser entendida 
como Palavra. Quem garante essa passagem da palavra 
para a Palavra? Quem profere, quem diz, quem canta, 
quem recita, quem salmodia, quem toca um instrumento 
e quem escreve um texto.
	 Espiritualidade da voz, então, é essa equilibrada 
noção de decorrência, de pertencimento, de conexão do 
material com o imaterial que a voz transcorre, presentifica 
o ouvido humano e que só é possível no transcurso 
do tempo, na vida em comunidade, numa partilha da 
vida cristã que emana da voz aos ouvidos e, como na 
patrística, dos ouvidos para o coração.
	 Com isso, o texto aqui apresentado é tão somente 
um primeiro subsídio para o trabalho em comunidade. 
O assunto é profundo e nos convida a refletir para, a 
cada passo, guiar nossa compreensão para uma ação 
efetiva.

Fonte: www.cnbb.org.br – Liturgia em Mutirão

Prof.ª Dra. Paula Molinari


